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ANNO IV7 
e 

ASSSIGNA'rURA-PAGAJIIEN'rü ADlANTADO­
Por anno, sem csla111p1lha, 1: 200 rs. l'or semestre, 600 
r>. Com cstampilba, anno 1 :~60 rs. N. 0 avulso l.O rs. 
Braiil, anno, (moeda forlc), '2:500 rs. Não se reôlilurm 
origina11~. 

ACTUALIDADES 
D' aqui por alguns dias 

tomará posse cJa adminis­
tração <..lo nosso município 
a nova camara eleita. 

A' frente <l'ella fica um 
ca \·alheiro probo e honrado, 
dotado de um espirito supe­
rio1 mente esclareciJo, que é 
segura garantia de uma 
boa e zelosa adminislraçâo, 
ao mesmo tempo que reu­
ne, de par com os seus 
collegas nas cadeiras mu-
11i<.:ipaes, as condições ele de­
volaLlo pugnador e campeão 
<los melhoramentos recla­
mados por· esta villa e por 
todo o concelho, pãra o pro­
'4resso inherenle á sua ca­
thegoria e modernas aspi­
rações. 

~!ante mos as mais fran­
tns e cordeaes relações ue 
amisade com muitos cios ca­
valheiros que \·ão investir­
se do cargo a<lministrati vo 
de mais responsabilidade 
para os interesses uos mu­
nícipes, mas não é esse o 
sentimento que dita hoje as 
nossas palavras; o que nos 
move é sincera e muito de 
liLamente aconselhar a no­
"ª camara a reflexionar 
sobre a linha de condncta 
da sua collega <lemissiona­
ria que, tendo a honrai-a e 
·a ennobrecel-a o nome pres­
tigioso do sympallüco espo­
zendense e devotado patrio­
ta sr. Manoel R. Vianna, fez 
uma sabia administração e 
emprehendeu rasoa \'eis me­
lhoramentos, sabendo sem­
pre equilibrar de uma for­
ma nolavel e com supenor 
criterio e intelligencia, a re-

Li ETIM 

LlgõH DA VI~A 
(D'UM LIVRO INEDITO) 

I 

Felicidade-Encontra-se mes­
pre no diccionario, e raras vezes 
na vida. A mais ephemera de 
todas as realidades. Definiu-a 
alguem-Uma palavra inventada 
para representar uma cousa que 
uào existe. 

II 

Quando a fortuna está com­
nosco podemos partir tarde, que 
chegaremos cedo. Em todo o 
cu::;o melhor é madrugar. 

ceita com a despeza, de ma­
ueira a não aaara varas cir-

ºº cumstancias precartas da 
municipalidade. 

O digno espozendense 
que preside á camara que, 
mais dois dias passados, 
terminarà a sua gerencia, 

"-' 

melhorou algumas ruas da 
villa com um novo calceta­
mento, mandou calcetar ou­
tras e dotou algumas fre­
guesias com !melhoramen­
tos que de ha muito vinham 
senuo reclamados e cons­
tituem o bem geral; e tudo 
isto a denlro das forças or­
çamentologicas, sem con­
trahimenlo de novos encar­
gos para o mumc1p10 e sem 
onerar os contribuintes. 

Além de tudo isto que 
està feito e que são a prova 
pleníssima do quanto foi 
oplima a sua administra­
ção, era vasto o plano de no­
vos melhoramentos empre­
hendidos por s. exc.", e gran­
de a sua força de vontade 
para os levM' a cabo. Para 
corroborar e dar mais força 
ás nossas palavras, está 
ahi patente a expropriação 
de parte de um predio no 
largo da rua Nova, afim de 
desafogar a garganta aper­
tadíssima que vasa sobre 
aquelle largo, facilitando 
assim o transi lo de vehicu­
los e dando mais elegancia e 
regularidade á rua do Cra­
veiro. 

A ultima eleição, porém, 
veio surprehendel-o no me­
lhor dos seus intentos e <los 
seus planos, e causar extra­
nhavel impressão a todos 
quantos o admiram, que são 
todos os seus conterraneos 

III 

Fala-se muitas vezes no culto 
da virtude. Os seus templos são 
antigos, grandiosos, ili um inados, 
e cheios de ... rhetorica. SacAr­
c1otes poucos, raros os fieis. Um 
culto exterior-abandonado á 
philosophia, aos declamadores e 
aos ingenuos. 

IV 

Em todo o egois~a ha a ma­
teria prima d'um criminoso. 

V 

O que mais facil e frequente­
mente prende ou separa os ho­
mens não e a communidade ou 
a differença das oprn1oes, é a 
identidade ou a opposição dos; 
interesses. 

1\KUACÇÃO E TiPUGl\APlIIA, RUA DU Al\CU N.
0 

1:) 

Edilor e proprictario-J. da Silva Vieira 

ANNUHCIOS LOGAR COMPE'l'ii:NTE i N.º 180 
Domingo, 29 de Dezembro de 95 

Por cada linha (corpo H ) 4o rs. fl epel içno. menos 1 O ºI• 
Communicados, ou r<•clamcs, IOr,. a li nba. Os a•signanLrg 
2:) ºlo do d~>conlo. O pag:imento <lo> annuncios é íeilo 
no :wfn 1la flllll'f'na ''º or i :ónnl. fnw o!'IO <lo ..:p\Jn 1 O r~ 

e a quasi lotalida(le dos fi- / dade do traozito publico. 

lhos d'este concelho, qne P~u~~~--;:-;-~·av~do 
viam o tinham na pessoa de Cuntinü 1 votada ao despreso o 
s. exc." o prototypo da hon- mais importrnle melhoramento uo 
ra e da moralitlaile a par 1 nosso conr~lho. . 
dos seus inluitos de venla- º·sr. d1rector das_ obr3s publ.1-

. . , cas neste d1stricto nao allondeu as 
de!l'O patnota que e, e que nossas reclamações o ligo11 pouca 
Espozende e todo o conce- imrortaacia ao orçamento tias obras 
lho se honra de o ter como a fazer. da1lo pelo sr. Manoel de 

ISSO. 

E' por isso que os mais 
pessimístas entreveem j:1 
na sahiua do sr. Manoel Ro­
drigues Vianna, da pres1-
dencia da camara, maus re­
sultados auminislrativos 
para a villa; mas nós que ncs 
não achamos eivados tle 
pessimismo e antes agnar­
damos as transforrnnçõ1Js 
futuras, confiamos em que o 
seu succ~sor·, ajuda1lo pe­
los seus collegas, não se 
arredará um apice, em cles­
fa vor dos espozendenses, 
da cont.lucta que o -venerat1-
do ci<lu1lão se traçou ao 
apossar-se da cadeira da 
presidoncia na gereucia dos 
negocios municipaes. 

E ó este o nosso mais 
vehemente desejo e o ele to­
dos os munici pes. 

A' ex.m~ Ca1nara 
Do ha muito que os moradores 

do Becco·Doce se vem queixando da 
treva am que imme rsa aq11ell~ rua 
pela qual dilficilmente se transita, a 
pé enxuto, em noites de inverno, 
deTido á falta scnsivel de luz. 

Ora na esquicn 1la casa do sr. 
dr. Manuel Villas Doas , existe um 
candieiro que mudado para a es· 
quina l!la casa que lhe fica fronteir~, 
allumiaria perf eitameole a parte habi­
tada da alludida rua, o o largo uo 
Correio e vitJlla proxima. 

Portanto, peuimos á exc.m• Ca­
mara se digne mandar faz er a mn· 
dança do mesmo candieiro, para as­
sim sanar as reclamações e qlll~ixas, 
de todo o ponto justas, e a dilficul-

VI 

Ha mulheres em cujo coração 
o amor nunca deixa vesligíos: 
como uma ave, poisou, cantou e 
partiu. 

VII 

A um mundano, encanecido 
na vida, e fino espirito, ouvi um 
dia que o amor e a amisade, 
urna vez quebrados, não aclmit­
tiam concerto. Tinha rasão. 

VIII 

As offensas püdem perdoar· 
se; mas não se devem esquecer. 

IX 

Na humanidade são melho­
res os velhos e as creanças; os 

~lattos de Faria 13Jrbosa, seu digno 
s111Jordina1lo. 

E a ponte em u1as chuvosos con· 
tinua impedindo que se transito li· 
vreroenlo, submersa em agua, dete­
riorando-se; pola falta de uma re­
paração comesinha, iusigoifiaante-J 
abertura de uns escoadouros! 

Em nome dos povos d'este con­
celho, Fedimos mais uma vez pro-
videncias ao sr. directur das o 
br<is publicas. 

E a propo,oito: os srs. cantonei· 
ros removem d'ali as terras da lim­
peza quo fazem, qnand1J deviam fi­
car oo leito da punte em benefi~io 
<la mesma. 

Providencias, s;r, direclor. 

COISAS 
BRAZILEIRAS 

O assnmpto princip1I de lo11as as 
c .i nver~ações, cá na capital d~s terras 
da s,1nta Cruz, tem sido o cambio. 

Só se f alla otn cambio. Cambio 
e mais cambio. 

,\ todo o iuslante ouve-so: a co· 
mo abriu hontr.m? a 918; a como a­
briu hoje? a 9j8; a como abrirá ama­
nhã? a 9. 

Maliliio cambio! ... 
Cm1bio desesperador, cambio que 

arrcn1oga 'e que Lraz iucommutlos se­
rios u11s bo!so~. 

C.imbio qu .~ uão consente, qn3si, 
que n111 desgraçado qualquer que 
para aqui emigre, possa m;rn dar pa­
ra a sua faruiliJ (ás vezes bem ne· 
cessitad~) qtHlqntir bocatlo de di­
oboiro. Cambio malvado que foz de­
sesp1~ra r. 

E' por isso, pois, que digo: mal­
dito cambio! ... 

Ninguem é capaz d6 explicar, 
por mais letrado que srja n'tiste ra­
mo de negocio, porque motivo o 
CAMBIO, este desgraçado cambio, não 
sobe sobre Lonures, do pois de f eila 
a 1paz do Rio Grande e dada a amnis~ 

velhos porque já não pàdern, as 
creanças porque ainda não sa­
bem. Os ann0s aplacaram as 
paixões a uns, e ainda não ac· 
corllaram as elos outros. 

X 

Homens ha que nunca cho­
raram; as lagrimas não lhes a­
prenderam o caminho dos olhos, 
nem talvez a dôr o do coração! 
São melhores,são peiores do que 
os outros? 

Em todo o'caso-Bemaventu· 
rados os que êhoram. Beati qui 
lugent . 

IX 

Ila um curso que todos se­
guimos,_é o da vida. Todos a­
qui somos a um tempo mestres 
e discipulos 1 todos ensinamos e i 

tia a todos os r!1Volncionarios. 
l'\i11gt·em sobre isto pode . Ler 

uma opinião firmfl. 
Tudo incerto n'esta terra, meus 

caros patricios. 
Ter-se actnalmonto no Bl'azil 

uma fortuna de cem contos rifl reis, 
representa em Portugal a pequena 
somma de •inte contos. 

Que difTereoça do cambio <le an· 
les da proclamaçãe da proclamação 
da Republica! N'esse tempo, quem 
aqui ti~osse igoal qurnlia, tinha ahi 
lambem a importante somma de 50 
CONlOS. 

Ootr'or:i, fazia-se mais aqui com 
cinco mil reis du q110 hoje com 15. E 
simplesmente o tripulo ... O princi­
pal motivo para esse a11groenlo ê ef­
fectivam~nte o cambio,mas leem tam· 
bem outras coisas que infioem bas­
trnte. 

Os direitos aduaneiros, tem an­
gmentado despropositatlamente; to­
das as mercaJoriJs estrangeiras que 
aqui lambem fdbriquern, tem sido 
~randemente sobrecarregadas. Mui· 
tos generos dti primeira necessidade, 
corno sejam: bois, porcos. carneiros, 
etc., leem sido importados do estran­
geiro, (Republicas do Sul) e portan­
to sol.Jrocarrogados estes arti1:os corn 
Jireitos, que se fossem naciooaP.s 
uão os pagariam. 

Os lavradores1do Brazil,espocial­
mente dos Estados do ~Jinas, S. Pau· 
lo, Hio e Espírito Santo, só téom 
planlado café; despresam totalmente 
todJ a outra lavoora. E' que um sac­
co de café, pode ser venJi ,Jo por 
80 mil reis.e oão precisam da colhei· 
La <lo milho on outro cereal que ca­
da sacco poderá <lar de 6 a 7 ~0001 

So n'um anno falhar orna colheita 
de café, o cornmercio do Rio de Ja­
neiro, que tom imporlantissirnos ne­
gocios com os Estados de Minas, S. 
Paulo, Hio de Janeiro e Espírito San­
to, ha-de atravessar forçosameute 
uma grande crise, e lhe' ~<lvirão im· 
mensos prejuizos. 

Qn311tJo se procura n'iup1olles Es· 
lados roceb(Jr contas vencidas, de 
fornecimentos, negociantes e fazen­
deiros respondem: o-não ha café,• e 
o commercio que solTra toda a sor­
te de calamidades e de pes!Simos cal­
culos. De forma que, se um dia por 
i·nfelicidade no Brazil deixar de haver 
café, o commercio e a industria mui­
to terão que sollrer. 

"' 

aprendemos ... quando aprende­
mos. 

XII 

A gratidão e umn virtude di­
fficil e rara,-por isso é altamen­
te philosophico e pratico o cos­
tume christão de pedir pelo amor 
de Deus. O homem recebe o be­
neficio, e é Deus quem o paga 
ao bemfeitor. 

Zucharias d'Aça. 



r 
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..___ Está agora uma comm1ssao !le 
Deputados elaborando uma nova la · 
rifa das Alfaodeg3s, com gra1~d e s 
angmentos de direitos em qn_as1 to· 
<las as mercadorias. Mercadorias ha 
que será impossível co~tinuH~m ª 
entrar o'este paiz, e se 1s9J 1.1ªº a­
contecer, os pobres consumidores 
(entre elJeS €U) terão qNO pagal·llS ror 
preços venladeira~nte ca_ros_. . 

Para qne se taça uma uleia °'.ais 
ou menos de tantos absurdo~, c_1La­
rei algumas mercadorias 1na1s 1ru­
portaotrs- Uma caixa de pbosphoros 
de pa-'J, c~traogeiros, que nos bons 
tn"'"pos cmlava li.O reis, actualmente 
rusta 80, e de Jan0iro em diante pas­
sarà a custar 160 reis. Esta mer­
cadoria, é nma das que mais se vai 
sentir o seu elevado preço, porque 
na verdade o augmento é absurdo. 
Dizem que isto é porque existem 
phosphoros naciouaes; con_cor_do per­
feitamente com o protecc10111srno ás 
indostrias em todos os paizes, mas 
não tão absurdamente como aqui. 

E' que, com esta protecção escan­
dalosa. quem tira grandes lucros as 
mais das Vl' Zes, são simplesmente os 
proprietarios das fab_ricas e não o 
paiz_, oem QS sens habitantes. E as­
sim, uma industria qualquer não iio-
de progredir. . . . . 

Accresce ainda a lr1ste c1rcums­
tancia de quasi toda a materia pri_­
ma r.>ara muilas induslrias llo Braitl 
ser 'in1porta<la cio estrangeiro. 

Um litro de vinho fino que aclual­
mente paga de tlireitos 400 reis. (H· 
gará dentro em pon.:o 3500 _reis; 
embora esta mercadoria não sc_.p de 
primeira neccssitlado, não deve ser 
tão sobrecarregada. 

Só potle1 á então beber vinho fi · 
no quem teuha euorrnes rendimentos, 
porque uma garrafa de vinho que 
custa 2:UOO pa::>sar á a costar 6:000 

Quanto absnrdn em indo isto ... 
que 4uantitiade de anomalias vai ter 
a nova tarifa para o pasamento dos 
direitos! 

E o povo Sl! ITre tudo res ignada· 
mente, porque mesmo tJão tem ou · 
tru renw!lio. 

Hio 5-XII-95. 
C. A. 

,Almanach do concelho d'Es· 
pozende 1>ara :1. SSG 

Vae ser distribuído em brev1 s 
<lias o almanach do concelho d ' Espo~ 
zcnde, dirigido pelo sr . Xa, ier Vian -
na. 

Esta-se concluindo a brochura. 

a meu irmão D. Alexandrino . 

Quantas vezes, eu, sentado 
N•este rochedo elevado 

A pensar, 
Vejo vir as brancas ondas 
Aqui mdi3 mansas que pombas, 

Se quebrar! 

Vejo-as vir e, uma a uma, 
Todas co bertas rl'espuma, 

Murmurar, 
E deva gar, mansamente, 
Virem a areia fulgente 

Oscular . 

Vejo-as, alem, socega das 
Enrolarem-se doiradas 

A sorrir. 
E depois os seus gemidos 
Vir n'estas rochas senlidas, 

De,fcrir. 

E o seu murmurio suave 
Co mo o cantar d'urua ave 

Matinal. 
Vem morrer só, mavioso , 
Junto a mim silencioso, 

Afinal! 

Foz , outubro de 95, 
F . Alexandrino. 

Acham-se n'esta villa e nas diffa. 
rentes freguezi :!s do concelho, os aca­
demicos que frequentam varias casas 
d'instruccão nas cidades do Porto, Bra­
ga, Vianna e Coimbra . Vieram passar 

. as presentes ferias e as fostas do Na­
tal com suas familias. 

O POVO RSPOZRNOgNSR 

E ESTA?!. .. 
Não é nada feia, o diabo da ra­

pariga! 
Antes pelo contrario poderà ser ­

vir de modelo a qnal1('1er esculptor, 
que não seja lá muito exigente. 

Esqnatlra sempre aqnel:e co_rpo 
rm \'estidos luxuosos e caros, fo1tos 
na ALINR, a mo!lista da moda da 1han­
te gomme » li sbonense, as mãos cal 
çad as em finissimas luvas G111s PERLE 

e os pés, aquelles pésitos microsco­
picM, em elegantes botinas de •Coiro 
da Hussiao. 

E', emfim, o que se ch1ma o mo­
delo das elegantes cá da terra, o Bl ­

Jou querid1ssimo dos nr.g~cirntes, 
que vêem n'ella a sua mulhor fre­
gueza. 

Mas a cara do diabo da rapari­
ga, é feia, horrorosamente feia, com 
aquelle rosto picado de bexigas! 

E faz-me um namoro descarado, 
o diabo da megera! E esta?! ..• 

EspozeuJe_._XXIl--XCV. 
Xauier Vianna. 

Quantas almas se perderam , 
C:onlas d' oiro a suspirar! 
Quautas tranças se ellvolveram, 

Virgem Santa, 
Nas meadas do Luar! ..• 

O trovador canta, canta, 
Não se fiem na canção: 
Tem rezalgar na garg,1nta , 
Feitiço no coração ... 

Qunntos olhos não choraram, 
Cordas d"oiro a suspirar! 
Quantos seios estalaram, 

Virgem Santa, 
Contra os raios do Luar! 

Adolpho Porlella. 

ELEIÇÕES PAROCHIAES 

CUR\'O~. 2ã DE DEZEllBRO. 
Bea!isou-so no domingo o'esta 

rreguesia a eleição da j lllll3 dti pa­
rochia, sepdo esta mnito gnerread.i 
pelos amigos dos rev.m0

• padre Joa­
quim Gonçalves do Valle Souto e Pa­
rocho, com oppnsição dos amigos dos 
srs. l\Janoel Augusto de Miranda e 
João José do VaJ :e R11seodo. 

Venceu a lista t.l'estes pela maio­
r ia de 2:2 votos. 

Em vis ta J 'is to não valeu de na ­
da o promellerem a coisinhas doces p 

ao~ elei tores, annuu ciar que a lista 
~ pres !J nlaJa pela opposição podia tra­
zer prcjuizos aos parochianos, qne 
obrasse a conscieucia e não a Toota ­
de, etc. 

Triomphou a moralidade! Esta­
mos satisfeitos por termos rlistruido 
o connubio tão bem comuinaJo mas 
que ião mau successo tevê. 

Vão aprendendo, vão, .: que isto 
são li ções . .. poliLicas. 

Fi caram eleitos os seguiutes ca­
valh eiros: 

Vogaes elTecti vos-João ·José <lo 
Val!c Hoseodo e Mauo ol Augus lo de 
Mirauua. 

Vogaes supplentes-Antonio Jo­
sé da Cruz e José ~1artins Franco. 

• * *· 

FÃO. 27 DE DEZEMBRO 
A eleição da junta de parochia 

que se realisou aqui oo domingo 
ultimo, deu o resuliado que al>ai· 
xo se~ue. 

A opposição ficou derrotaüa e 
abandonou a urna vergouhüsamenle. 

Ficaram eleitos: 
Vogaes eliecti vos 

Rev. prior Gonçalo Lourenço C. 
Vianua, presidente; Francisco Fer­
nandes Gaifem, Manoel José de Ma­
galhães, Manoel Gomes Troia e Va­
lentim Felix de Magalhães. 

Vogaes supplentes 
João Gonçalves, Antonio Cardo­

so Salgado, Ignacio Gonçalves Turra 
e José Dias dos Sanlos Borda. 

-Partiu para o Porto o sr. Er­
nestino Pinheiro de Magalhães, que 
aqui veio passar as festas do N..ital 

com sua exc.m• familia. 
-Está em Fão o joven e brioso 

academico Manoel Evanf!elist:i. 
X. W. 

Belinho 
Vogaes e1Iect1vos-João Per~ir2 

Lima e Mano"t~ I Augusto de Alme1Ja. 
Vogaes suppleotes-Luiz Fran­

cisco de Mathias e José Francisco 
Merrelbo. 

Viila-chã. 
Voaaes elfüctivos-fünoel Alves o 

da Silva e Manoel Alvos da Costa. 
Vogaes snpplentes-Albino Au ­

gusto Dias de Boavectura e Manoel 
Aotouio Valente. 

. Apulia 
Vo~aes effectivos-Manoel Fer­

nandes Fabião, Joaqoim Pires dos 
Santos, João Dias da Cruz e José 
Fernandes Torres. 

Vogaes suppleotes-Manoel An­
looio Cardow, Joaquim Fernandes 
de Sà Eiras, Manoel da Silva Leite 
e Manoel Dias Affiinso. 

Forjães 
V. E.-P. 0 Antouio José Ma rie! 

llodri aues Lima, Antonin José Tor-
" res, Domingos Bibeiro Meira Lima e 

Mauoel José d'Araujo Coutiuho Pe­
dra. 

V. S.-Manoe.l A. do Valle Souto 
Torres, Manoel Antonio J11sé da Cruz, 
Antonio Joté Gornt!s e José Justino 
do Valle. 

Mar 
V. E.-Mauoel Antonio Comh 

-d'Abreu e Antonio Aílonso dos San­
tos. 

V. S.-Manoel José Martins Soa· 
res e Manoel A!Tnnso de Sampaio. 

Marinhas 
V. E.--José Lopes Roiz, d'ArAa. 

José Alves Morvdo Ju .11 or. Jolío Af­
fonso e Joaquim Dias Carqueijó. 

V. S.-Antonio Guuçalves Calhei­
ros, Manoel Jusé da Camara, ~hnoel 
~Lrtins Capitãol(Guios) e Antonio Joa­
c1ui m Martins Domingues. 

Fonte Boa 
V. E.-J u~é fern andes Santil, 

Antonio Fena udes Escri \º ães Junior. 
V. S.-~,rancisco Gomes d'Aze­

,·edo e Franciscu Ferua 11des da Fon­
te. 

Gandra 
V. E-Luiz Maciel dos Sanlos 

Porlella, Custouio Ferreira Morga­
do. 

V. S.-José Gonçalves s~nta Ma­
rinha e illar.oel l•'ernandes Pereira. 

Pá.lmeira 
V. E.-Joaquim Ferreira NtJves 

e Manool José Je Carvalhn. 
V. S.-Maooel Fran.<º Couto e 

Mauoel José de Faria Junior. 
• 

Não hn1ne eleição em Espo-
zende, Rio Tinto, Gernezes e A11tas. 

O TEMPORAL 
Desde domingo que estamos sob a 

iolluencia de um violento temporal de 
chuvas e ventanias do quadránte sul . 

Nas noites de segunda e terça feira 
tomou o vento porporções assustadoras, 
trovejando por vezes e chovendo de 
espaço a espaço torrencial e desabrida­
mente. 

Nos ultimos dias o temporal acal­
mou, sem comtudo nos enlremostrar o 
bello temoo de sol radiante, continuan­
do a apo.quentar-nos uns chuviscos a­
borrecidos . 

Os campos estão cheios dºagua, 
muilo principalmente os que ficam á 
margem do Cavado, cujas aguas avolu­
maram notavelmente, sendo muitos e 
grandes os prejuízos causados á agricul­
tura. 

O mar lambem se tem conservado 
muitissimo agitado, não perruittindo que 
os nossos pescadores exerçam o seu 
mister. 

Veio passar as ferias em compa­
nhia de sua ex.ma familia, o snr. Fran­
cisco Alexandrino da Silv~, iutelligente 
academico. 

Realisa-se no proximo dia 6 de ja­
neiro, na egreja Matriz, uma festivida­
de em honra do Menino Deus. 

Alexand1•e Dumas 
A fortuna deixada pelo notavel dra­

maturgo cstà culculada em õ í O con­
tos de reis. 

~~~--... --~~-

llecebemos honlem a honrosa visi­
ta do exc. mo sr. dr. Jo~é Bernardino 
d'Abreu e Gouveia da illustre casa de 
Belinho. 

-~··~~·-Está em ~,ão, a passar as ferias 
do Natal, o nosso amigo e distincto 
alumno da Escola Polytechnica do 
Porto, Manoel Evant:elista da Sil­
va. 

Segondo a regra gorai, todos os 
annos cnjo numero é divisível por 
quatro, são bi3sextos. Pois o de H.100 
devendo sei -o, 11ã1J o será . 

E' preciso levar em couta toJas 
as; razões da correcção gregoriana 
porque se rege o nosso almaoach. 

Como o anoo solar se compõe 
de 365 Jias e uma fracção, em caua 
quatro annos, e para pôr corrente­
mente as nossas contas com o tem­
po, sommam se essas quatro frac­
ções que formam proxirnameute um 
dia, e jnntan1lo se esse dia ao mez 
Je fevereiro ahi teiuos os anoos bis­
sextos. 

Mas corno a esaa fracção annual 
lhe fa ltam uns minutos, uns segun­
dos e algumas fracções de segundo, 
para ser exactawente a quarta parle 
de um dia, em cada ·100 annos, re­
ctifica-se o erro commel11do por ex­
cesso nos 25 armos bissextos do se ­
culo, i o anuo que termina por dois 
zeros não é Lissexto e fevereiro fica­
se com os seus 28 dias no fim de 
cada conlenario. 

Pur isso '1900 será um anno não 
bissexto. 

A conta do tempo lambem d'es­
te modo, não é exacla para os as­
lronomos, e <le quatro em quatro 
seculos é preciso fazer bissexto o 
anuo divisível por 400. De modo 
que o não será o i 900, mas sel-o­
ha o anuo de 2000. 

cro !liiaragoçano» 
Ju lgam que lhE's vamos dar al­

gam bolel irn do celebre melereolo­
gista rle Sa ragoça? 

Nada d' isso .. 
E' que o rapnio endiabrado, 

cheio de requiotad a malcre.idez , em· 
llicou com um pobre al fai ate que a 
si mesmo se ali.:m1hon de Saragoça­
no, e é vel-o e ouv il -o , caminho da 
escola, chasqueando e esc;irneceodo 
do velho homem: 

-O' SHagoçano! ô D irlla d'A· 
gual ô B•JrJa Leça! ó Seriugadorl ..• 
e tudos os lilu los conheci.Jús e por 
conhecer no mundo metereologista­
a l ma o a eh e iro . 

E vae Jepois o uom:.111•) jul ga-se 
ferido uo seu int imo, sae-so uo seu 
trabalho, apanha-os á unha -á unha 
é phrase tauromachica-e não lhes 
digo nada ••. : 

E' .•. CHAPE na cara-aqui d'el­
rei minha mãel- TAPE ... ó minha 
rica mãesi nhal-PVM... ai, ai, ai 
que me matam!. . . e depois de os 
zupar bem, o 110~11:xwJ recolhe-se a 
penates. 

E depois?: 1lepois à que são el­
las' Saltmi de casa as mães Jos ga­
rototes, mordendo-se de raiva, pu­
nhos cerrados, olhos chispando lu­
me, e querem seber o que estas a· 
beoçoadiohas do Senhor di zem? 

Nem mais nem menos qne islo: 
-Seu raio! seo excomumngadol 

seo malvado! seu ca nalh a! seu dia · 
bão! aeu ventrodo d'uma fi ga! quem 
o auctorisou a bater no meu liihio ho 
~1ue chegou a ca sa ma ssacrado coru 
pancada, sulTocadinho? Ai! s•: n ex­
commun~adão que até lhe podia ca­
hir o sangue na AncA! .•• Deixe es­
tar que eu me vou queixa r ás anelo· 
ridades d'esta terra ! ... 

.Mas o demo do Saragoçano no 
dia seguinte zupa n'elles, e elles no 
dia seguinte sscarnecein do Sarago­
çano. Tambem se não consegue a exa­

clidão absoluta, e quando titermos 
chegado (com certeza não chc~are- os. 
mos) ao 10:000 da nossa era, sera 
procizo fazer outra rectilkação, por-

Ora ahi 'stà! Vão lá entendo{-

Senhor Alão faça as pazes, 
Ganhe ju1 zo na bold . que então, os pequenissimos erros 

accumulados, darão quasi o valor 
de um dia de '.H horas. 

Eleíçôes pa.rochíaes 

Com a mesma ordem e semsa­
boria das anteriores, effoctuaram-se 
domingo as eleições das juntas de 
par ochia; porém, assim como nas 
Jos muoicipios houve uma ou outra 
!Jne merece11 as atteuções pt1blicas 
pela guerra travada, assim n'esle 
concelho foi escolhida esta eleição 
para campo de baLalha ew algumas 
freguezias. 

Assembleia Espozendense 

Parece-nos que tudo se està dis­
pondo da modo fjUe o baile que de­
ve realisar-se quarta feira, Lº de Ja. 
neiro, seja uma festa que brilhe e 
marque epocha nos fastos da elegau· 
eia indigena. 

Da ornamentação das salas eo­
ca rregaram-se alguns cavalheiros, 
dizem-nos, da cujo born gosto ha a 
esperar maravilhas; tornando lam­
bem, um e dilettaoti • competenlissi • 
mo, à sua conta, a organisação da 
orchestr a e a escolha do reportorio. 

VEDEllEMO ••• 

De mal a peior a taxa cambial 
do Urazil, o que para a nossa que­
rida patria é motivo de graves coo· 
tratempos. 

lllonsenhor Vlaona 
Veio passar o Natal com sua ve­

neranda irmã a ex.'"ª sr.• D. Anna 
Augusta dos Santos Vianna e re­
ponsar um pouco das suas fatigan­
tes lides no Seminario do Porto, 
este nosso respeitavel cooterraneo 
e illustradissimo sacerdote. 

Esta redacção cumprimenta af. 
fecluosa e cordeJlmeute s. exc.ª 

-t-•~~ff+-

Não se mett a co\is rapazes, 
Que d'essa ra pazi ada 
Hesa a historia e o rifão 
Que nem o mór diabão 
Com elles qnizera nada. 

A todos os nossos collegas de re­
dacção, amigos e leitores, d'aqui en­
viamos muita boas fes tas e que o 
futuro ano o de 9ü lie s1•j a prospe­
ro e rnnluroso. 

-EITei:tuou·se no dom ingo a 
eleição da junlJ ue pa rochia d'est:i 
fregu t: zia a qual co rreu na melhor 
ordem, dando o segniote resultado: 

Ellclc tivos 
Joaqnim da C.1slJ Punles. 
José Fcrn an1les da Benta . 

Substilulus 
A ntooio J0sé Lopes Jos SJolos, 
Pl il cido Joaq uim Ja Silva. 
-l?omos uo domingo visitados 

nor urna tuna de enthosiasti cos ra­
iiazes da Povoa de Varzim, que nos 
dtiliciaram com alguns trechos ele 
seu variado repo rtorio por occas ião 
da novena cio Menino Duus. 

-Soubemos à ul tima hora que 
a &leição parochi al de S. Thiago de 
Villa Secca d' es te concelho correu 
tumultuosa, não se effectuan,io. Do 
que souber darei porme uores. 

-Acha-se aqui em goso de íe· 
rias o digno professor olfüial de Pal­
meira do Fa rc, o Sor. Antonio da 
Silva Monleoegrc. 

-Acha-se egnal mente entre nós 
o Ex. 010 Sor. Dr. Qui rino Cunha, in­
tegro subJelegado n'esse julgado. 

-Rearessa ram de Braga afi m 
~ ' de passar as fes tas do Natal com 

suas familias a Ex.m• Snr.• D. Ca­
cilda Capella e o nosso amigo Sor. 
Antonio Fernandes, e do Por lo o Snr. 
Horacio Capella. 

Nossos cum primen tos. 
-Acha-se aqui do visita.a Ex.m• 

Sur.• D. Fra ncisca do Nascimento 
da Silva Cor1 êa, de Braga. 

• *· 
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Procissão 

Na proxirna f1U31'1.3 r~ira, 1.º de 
J ,neiro, sahir á em P'ão tio te nplo 
do Bom Je:.us. prods~ionnlmi· nle. 
pira a rgreja ~J ,1triz, uma im<sgem 
do SS. Coração ,le fosu.;. 

Na procis-ão. que nos rlizern se· 
rá luzida, eocorporar-se hãn 1\11Tt1~en· 
tes irman1lades 1J'aquella freguesia e 
tocará ~ afamada banda de musica 
do sr. Manoel Costa d'esta vilta. 

No fim da procissão subirâ â 
tribuna sagrada o rev.º parlre Dias, 
ue Braga, orauor lle comprovauos 
weritos. 

Acha-se n'esta villa com sua 
exc.m• esposa e interessante filhinho, 
o nosso illustre conlerraneo sr. Este· 
vão Gonçalves Ele Araujo. 

S. exc. 11 retiram brevemente pa· 
ra Viaona tio Castello, onrle fixaram 
residencia. 

Aos contribuintes 
No dia 2 do proximo ll!ez de ja­

neiro serã aberto o cofre da recebe­
doria d'esle concelho para a cobran· 
ça voluntaria das contribuições pre­
dial, industria\ e decima de jmos, 
relativas ao aorreole anno ~e 1895. 

E' no dia 7 de 13neiro proximo, 
segundo a lei determina, que as ca· 
maras, recentemente eleitas, tomam 
conta das administrações muoic:paes. 

Em rapida visita, estiveram aqui 
ha dias o sr. João u' Almeida, de 
Braga, e sua exc.m• e~posa. 

Em goso das ferias do Natal e 
Anuo Bom.acham-se no seio de suas 
exc.m"' familia~. as genlilissimas col­
Jegiandas D. Marianna Pessoa e O. 
Valenlina e O. Etehina de Barros 
Lima. 

Esteve entre nós o nosso queri­
do amigo Manoel Pessoa de Faria. 

--H~tt-
Mono poli o dos chapeus 
Ha grandes protestos no Porlo 

e em Braga contra o monopolio que 
se quer obter sobre o fabrico dos 
chapeus. 

São auti·econornicos todos as mo-
: nopolios que não representam senão 

uma antecipaçlio de verb3, porque 
se paga elevado juro, prejudicando 
aléw d'isso enorwernente o consumi­
dor. 

No actua\ momento historico, em 
qne em tedos os paizes civilisados se 
pensa na sorte dos operarios e oa 
maxima equidade na distribuição da 
riqueza publica, o rnonopolio cons­
tllue um privilegio odioso e allarnen· 
te damnoso ao bom social. 

O gabinete portoguez, porém, 
não tem interesse senão pelos "~u­
periores interesses» ... do paiz. 

Em goso de ferias, está n'esta 
villa a ex.m• snr.ª D. Emma Vieira, 
nossa distincta conterranea e intelli· 
gente alumna da Escola Nornal do 
Porto. 

Foram passar as festas do Natal 
âs terras das suas naturalidades, os 
srs. drs. João Simões e Quirino Cu­
nba, dignos juiz e sub-delegado d'es· 
te Julgado Municipal. 

Está em casa de seus paes na 
Barca do Lago, (Gemezes) o nosso 
presado amigo e digno professor no 
collegio de S. Lazaro, do Porto, sr. 
José .Maria de Oliveira. 

Terminam no dia 6 de Janeiro 
proximo as ferias judiciaes e escola­
res. 

O temporal que h0uve durante a 
ultima semana não permittiu que se 
tivessem feito as coslumauas exhi­
bições dos autos pastoris. 

Veremos hoje se o tempo as per­
millirà. 

Díz um nosso collega que o par· 

O POVO E5;POZENDENSR 

tido progressista anda agora a ver 
se endireita a espinhei a ... 

A espinhela ou as finanças? 

------------------~~--
.ANNUNOIOS 
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Especlnlidades cujo fabrico são 

li.nica e exclnsivamente d'esta casa: 
Biscouto, syskma de Vallongo WO rs. 

Bolacha fina de agua e sal 80 » 
Biscouto ·dlotão de Casaca» UO » 
Dito «palitos de araruta» 120 >J 

Dito de chocolate 16,0 >J 

Bolachinh1 doce 120 » 
Pão de diversas qualidades manipu­

lado pelos systemas portuguez e brazilei­
ro. 

Além d'estas especialidades, estaca­
sa tem á venda grande variedade de vi­
nhos finos, figo de caixa e ceira. queijo 
da Serra e loodriuo, passas de Malaga e 
outros generos. 

de uzarem do seu direito, 
conforme o ordenado nos 
art. oito centos quarenta 
ª dolls e oito· centos qua-
n;nta e quatr:o do Cod. 
do Processo Civil. 

Espozende, 18 de De­
zem l..lru de ·1.S95. 

Verifiquei· a exaclidão. 
O juiz municipal, 

João Ignacio da Silva 
Corrêa Simões. 

O. escrivão, 
Delfino de Miranda Sam-
pa~o. 

Julgado Municipal de Es­
pozende 

~~~~~ 
DE SESSENTA DIAS 

or este juízo mu-

cção e assign.ar~se-lhe o 
praso de ires audiencias 
para contestar ou con­
fessar, querendo, para i~ 
dentific:ição de diversos 
bens de raiz que perten­
ciam ao Padre Fl'ancis. 
co Gonçalves FiJulgo, fal­
lecido, e que estão sendo 
possuídos pelos Réus, e 
s·e reconhecer e julgar qne 
esses mesmos bens per. 
tencem ao referido I-los­
pital sob pena de reve­
lia. 

Declarando gue as au­
<liencias n'este juízo se fa­
zem ás· quartas feil'as e 
sabbados de cada semana, 
se não forem feriados ou 
santificailos, porque, sen-

nicipal e carto- d f Julgado Municipal de Es- o-o, Lrans erem-se parn os 
pozende rio do Escrivão <lias imme<liatos, se o não 

ARREMATAÇ 
iO abaixo assigna- forem Lambem pelas 1 O 
A do, correm seus horas da manhã, no Tri-

( 1." praça) devidos termos uns AU- bunal Judicial lfeste Jul-
-2.ª publicação- TOS D'ACÇÃO ORDI- gado, situado na «Praça 

N
o dia 18 dejanei- NARIA, Conde de Castro)), d'esta 
ro de 11895, pe· em que é au- vil la. 

ctora a Santa e Real las 1 O horas da Espozr.nde. 7 de De-
manhã e á por· Casa. da Misericor_dia e zemuro de 1895. 

ta do tribunal Judicial d'· Hospital de S. Joao de Verifiquei a exactidão. 
este Julgado, se tem de Deus, da freguezia de Fão, O juiz municipal, 
arrematar em hasta pu- e réus Antonia Fernan- João Ignacio da Silva 
blica a quem maior lanço des Vassallo e seu ma_ Conêa ~imões. 
offerecer acima do seu res- rido José Dias da Gra- O es~rivão, 
pectiYo valor, a seguinte . l\lf 1 AI d 8.1 Delfina de Miranda Sam-
propriedade: ça,-.1. '..lanoe ves a 1 - paio 

-Uma morada de ca- va, solteiro, sui juris;- __ · __ _ 
sas terreas, sita na Rua Maria Antonia Dias da J l d l\1 · · l de Es-d p d · s·1 · l\lf 1 u ga o 1, umc1pa as e reiras da fregue- i va, vmva; = '..lanoe d 
zia de Fão, com c~ão de Mart~s Capit.ão e mul?~r; ·. .~oze_: e .. 
horta_ e pDço, avahad.a na -Joao Martms Cap1tao ~JmM~ 
quan!ia d~ cento e 01ten- e mulher; - Francis1~0 DE TRll 1TA DIAS 
ta mil reis, e paga de fô- . · -
ro vinte e oito e 01·t _ Martms Capitao e mu-

o cen 11 M . M . C (2. a publicação) 
tos reis, que abatida ao ~er; aria . artms a-
valor cam que foi avalia- pitão e mando Thlanoel o inventario a que 
da, fica liquida a quantia Gonçalves Ferrefra da Sil- . n'este juizo se 
de cento e cincoenta e um va· - Francisco Fernan- procede por obi-
~il e duzentos ;eis, quan- de~ Vassallo e mulher to do .Manoel da 
tia porque vae a .praça. Maria Gonçalves da Sil- Costa Pinto, e mulher 

-Esta propneda<le é . · , M · G l C 
pertencente aos herdeiros va , - Lmza ~ei nandes i ana onça ves asa 
de Rosa Gomes, que foi ~ assallo, e mar.ido Anto .. Nov~, que !ora~ da ~re­
da freguezia de Fão, e mo J ose da S1l va ;-A n- guezia de Fao, deste JUl · 
por obito da qual se pro- tonio Joaquim Baptista e gado, citam-se, por edi­
cede a inventario orpha- mulher Josefa Maria da tos de 30 dias, todos os 
no~ogico po~ este juizo ? Lapa;- Antonio Joaquim credores ou legatarios 
CUJa propriedade vae a Ba ptista Junior e mulher desconhecidos que por-
praça para paaamento de A · J e H i· h · 
dividas passiva~ a que 0 ntoma oseia , ypo ~to, vent?~~ os ªJªm _ou 

! 

O juiz municipal, 
João lgnncio da Silva Cor .. 
rêa Simões. 

O escrivão, 
Delfino de l\:liranda 

Sampaio. 

Ll\'UOS ESCOLARES 
Todos os compen1lios aJoptados nos 

p1 incipaes estaul3lcc1mRntos de instrucçào 
do pa1z, rnappas j!Pn~raphico '· espliera~, 
elt'., euconlram-se é venda, em uoas con­
diçõ1•s , na «livra ri:1 .l\lnsqui ta Pimental, 
67, rua de D. Pedro, 69-P<1rto. 1 

« ~ksaes , BrP\'Íarios, Diurnos, Ri· 
tuaes, etc.» ~dições novíssimas. em to· 
tios os formatos e com dillertintes enca­
dornaçõus, magníficos caracteres, bom pa· 
pel, bellas gravuras etc; encontram·se 
sempre n'esta casa centenares da exem­
plares d'es tes livros. 

« Veu1lem-se» em separado, ou juntos 
aos Missaes, os cadernos do reino o Bra­
zil, Uospanha, Conegos rPgulares e os das 
dioceses do Porto, IJraga, etc. 

«Completo sortido de Sacras, meda· 
lhas, contas, estampas . vias-sacras, li4 

vros de missa, etc., etc.» 

«A livraria e agencia cl'assignaturas 
para todos os jornaes ~strangeiros, de 
Mesquita Pimentel, estabelecida na rua 
do O. Pddro. 67 e 69-Poito,» maneia 
vir do estrangeiro no praso de 6 ou 7 
<lias, qualriuer livro que lhe seja encom· 
menrla1!0 e rine, porventura, não tenha 
no sen estalrnlccimcnto, pois tem corres­
poudeucia diaria com as principaes ci1la­
des da Europa, sendo o unico reprosen· 
tante em Portugal de muitas livrarias es• 
trangl•iras. 

Endereço snfficiente: 
Livraria Me~rp1ita Pimentel-Porto. 

BlílLIOTHECA CATIIOLICA. 

A 
SfilENCl~ DO CRUCIFIXO 

EU l<'ORHA DE HEDITAÇ1lO 
dividida em duas partes 

polo 
111Hlre Pedro, Maria 
da Companhia de Jesus 

'l'er1uão por·lugueza flor 

l\J. FONSECA 
1lPPl10VADO 

pelo Ex.mo o Rev.mo Snr. 
D, ~me1·ico, CJardenl Dh1po do 

Por•to 
Um volume brochado . ....... 20o rs. 

» » enra<lernado. . . . . . 300 » 

A venda em todas as livrarias e no 
escriptorio do edicor Aotonio Uourndo, 
rua dos Mar1yres da Liberdade 165-
Porlo. 

No prélo 

O JOYEN HOLOGISTA DA RtLIGIÃO 
Respostas as objccç'õ~~sdallh 1l a 111a1tiass 
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CODIGO 

mesmo casal se acha su- uns e outros d esta v1lla domic1hados forem fora 
bjeito, ficando as· despezas e freguezias das Marinhas d' este Julgado; assim co­
da mesma por conta de e Villa-Chã, e nos quaes mo José Fernandes Leal, 
quem a arrema~ar; ·assim se cita, por editos de ses· viuvo, auzente em par­
como o pagamemo da con- senta dias a contar da te incerta nos Estados 
tribuição. de _registo, con- data da s~gunda publica- Unidos do Brazil, afim 
forme foi dehberaclo pelo - d' · , d f 11 d 

00 

respectivo concelho de fa- çao ~ste annu~Clü, o r.eu e a arem. a . to os ?S PIO e ES s o e o ~UIE R CI\ L 
rnl·11·a 1·nteressados e me· Antomo Joaqmm Baptis- termos do dito mventano, APPROVADO POR oEcBETO DE 2~ ' OE JANEIRO DE t895 
retíssimo Curador Geral ta Junior, auzente em e deduzirem no mesmo os Pedidos á '«Typographia Progresso» 

dos Orphãos. parte incerta nos Estados seus direitos que tiverem, -El;ª:·enrla em Lisboa ua Livraria ria 

Por este meio, são ci- Unidos da Republica do consoante o disposto nos ~;.10nio Maria Purell'a-Rua Augusta, 

lados os_ credores incer- Brazil para, na segunda §§ 3.º e 4.º do artigo 696 
~os e mais pessoa~ q.ue s~ audiencia d' este juizo, pas- do Codigo do Processo 
julgarem com d1re1to a d . r 'd c· ·1 
mesma propriedade, p~ra sa o que seJa o ~eien Ao iv1 . T 

ficarem scientes do dito praso de sessenta dias, ver Espo::ende, 20 de No-
dia da praça, e assistirem accusar-lhe a citação e of- vembro de 1895. 
á mesma, querendo, a fim ferecer contra a mesma a- Verifiquei. 

; .. 

- · A ENTRAR NO PR[Líl 

AI.VARO Pll\lHJ9IRO 

TIHlRIENO§ 
lJ1n , ·olume de , ·e1·1!108eu1-

dição p1·lmorosn, l m bo, llR• 

IJC( ' ' CliUO, 
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,·ti:or do <'nbello de 
A'l 1::1c.-lmpe1ltl qne o cabrl10 
se torne hr~uco e rest:1ora ao 
calJello 11risallio a sua vitalidade 
e forrno~ura. 

1•..,iloral de cerc>JR de 
A irer. O ro111ed10 mais Stl!tUro 
que ha para cura da tol!ll!le, 

bronoblte, asH1ma e tube1•c111011 pulmonaa•ea. 
Esh•actO co1npo1illo de snll!lnpa1·1•lllH\ de ,\ye1•-Para 

purili~ar o llU\ngue, lhnpa1• o corpo e cu1·n radical dlllil Cl!I· 
c1·oph111fu1. 

O remedio de Ayer conta·a se:r.õeo-i>Febres iuterruiterltes 
e biliosas». 

Todos os remetlios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira que sahem baratos, p•)r que um vidro dura muito tempo. 

Piluas C:atllnrlicaw de Aye1·-0 mtilhor purgativo suave e 
intei1 amente vegetal. • 

1n·inrlpnes 
PHE~O 210 

B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualqoilr pes.soa a quom.o remedio não r·1ça o 
cfTeito qoando o doenlo tenha 10111lmgas o seguir exactamoute as JOS· 

!roeções. 
8abonelcs de .,;:yccrlna m:u·ca «Cn1u1f'lll!I» multo 

grandes, da ntt'\11101· qualidade e n1naciuw a pene. 
r1·e-;o ~ 00 1·eis a d uzia ( 1) 

1 . 
~ - 1 -~. 

PRAÇA DO TENENTE V ALADI~I 
EM FRENTE AO MERCADO 

----000-- - --

EST .A.Ç.Ã.O DE -VER.A.O 
----000----

F ATOS POR I~IPOR_TE 
----000----

So1·1ido de fazendn11 p1u·a a eotnçiio, «hnut~ ncn·f'lautê~, p1•0· 
p1·ins pn1·a f"to8, amnc·f,u·1:u1d», .. ·ariuol!I, 

1uu·dessus ou 111obret11dos, etc. 
----000----

Fazeudal!I 11acionnet1 e e.-trnni.;~h·as 1•rop1•!a11 para fatos de 
casncn "'1Ht!u·ecal!lnca 

- ·---=OOO=----
Va 1·tados pnd1·ões em cnsto1·hul1;1 nnciouae111 e ln:.;leza~. 

C:al!llo1·iuns, Oanf'lllnli brancas e estllmpadaf!I, f<lz0ndR!j r;ros· 
f!lal!I de lfl e nl:.;odl\o; toucas de n1nllla, 
tecido de lãs g1•nndE> !!lttt•tido em nuwinos, 

cacbe-nell'l e lenc;oR; moriu .. , chi&lls, 
rh1radol!I e al~odõel!!I de cõr. 

ClllABLES, C'OGEH'l'OHES. e mnito8 01111·01!1 nt•tigos que dirOcil 
seria ennuwca•ar. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAfl CENTBA L! 

~'1J:.~.·:.·J~~~.,'.: , :er:\\ 
~~x-·'.'J~~VJ 

(9 ATELIER DE .A.LF A.IATE (9 

~ · V ASCO A. d· PINHEIRO ~ 
(fiQ (3) 1 2 • RLA. ~DO CA E~. U-l .º tfifil1 

EDITOBES-Bll~LIUJ t.\' e:.• 
llua do Marechal Saldanha, '.W - Lisboa 

-
11 

1 
1 

0~1110~ ?,!~'''~ ~~~OO~P~" 1 
O,ENNEHY, aurtor dos applaudidos dra- 1 
111as «As doas Orphãs,ii <u\ ~lartyr» e 
ootr11s. 

Edição illustrada com bollos chroo"' 
e gravoras. 

Chrorno, IO róis...,...Gravora, tO réis 
-Folha de 8 paginas, fO réis. 

Sahirâ em ca1lernl:ltas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos ao 
a~to da entroga. 

450 r c'i~ cada volume lirochado. 
BHINOE a todos os as~ignantes­

uma e:Hamp1 a H core~ de grande íorma· 
to repr11srntallllo a vista geral do Con­
vento do Mafra. 

Hl'prodocção do photographia tirada 
expre~s.1ni11n1e para este fim. 

BPt!NDES a qoem prescindir fia cJm· 
missão em 2, 4, 5, iO, 15 e 30 assi· 
gnatnra~. 

BHINOES distrihoidos a anvriadores 
d'assignalllras: 

02 rr.tratos a crayon, 2fi. duzias de 
photographias, i06 aµparelhos comple­
tos dt• pt•rcelana pora ;ilmoço e jantar t.le 
doze pessoas, 45 grandes rei ogios com 
o kaleodario, 70 collecções t.le albuos, 
com vida' dtJ Port•igal e 39 collccc;ões 
de estamp.,s. editadas por essa ernpreza. 

BHINDES distribuídos a todos os 
assignantcs: 

1'1.:000 mappas gengraphicos de Por­
tugal, Eoropa, Asia, Aírica, Anrnrica, 
Oceania e ~londi. 

28:000 grand0s vig tas ( cliromo), re­
presentando: o Bom JPsus do ~lonle, 
proximo)le Braga, a Senhora da Con· 
ceiçãn, a A ven-ida da Liberdado, a Praça 
do Commercio, o Palacio de C11m1al da 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e o 
Praça de O. Pe1lro, Lisboa . 

38:000 alboos com vista de Lisboa, 
Portn, Cintra, Belem, .M1uho, e Batalha. 

Valor total dos brindes distribui dos 
i2:900.l)OOO réis. 

Enviam-se pro~pectos a quem os re­
quisitar. 

Acceita .. se correspondente n'esta lo· 
cal idade. 

LA ULTIMA ~10DA 
E!iemanarlo de modal!! pnra 

l!le11ho1·os 
EDIÇÃO EM HESPA NllOL 

Publica-se todos os domingos o con· 
tém numerosos modellos de oltima no· 
vlllaiie em trajos, chapeu•, a<loruos, pen­
t.eado8, etc.; revistas de modas e 8alões. 
E o unícu cios da sua classe qoe se pu· 
blica em 1Iespa11ha e ma is har~to. 

Preço da assignatura em Portngal: 
A uno...... . . . . . . . . . 3$iUO reis 
Seis rnezcs · . . . . . . . . . :l,.')700 " 
Tres 111ezes. . . . . . . . . . 865 » 
Nomero avulso....... 65 •> 

Todos os pi>didus rle assiµn•tnra devem 
ser feitos ao sr, Manoel Franci>co ~li­
dões-Hoa da Padaria n, 0 32, LISílOA. 

Na rcdacçâo do e< Povo Espozenilen­
se» mostram-se o;; 11. 0

• da ccUlt1ma Mo· 
t.la». a qoem deseje assignar, encarre­
gaodo-se lambem de o mandar vii. 

1 
! 

HIVIUGIO 

m 

DOENÇAS DE PEITO 

F ~íll~~~ rtlTílílÂl f tílíl~bl~íl~A ílt f íl~~~íl 
UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Prevarada.por PEDRO AUG"'Q'STO FRANCO, Comm~ndadorda Ordem 
de Chmto, Pharmaceutiro fornecedor da Ileal Casa de Sua Mageslade FiJelissima Bl-Ilei 
o Senhor D. Luiz 1, Memliro llouorario da Sociedade Pharmaceulita Lu.silaua e de outru 
sociedade& scieutificas e iudustriaes, premiado, ele. ' 

Esta farinh~, ~1e é ~1m ex.c~ll~nte e agrada"Vel alimento repa­
rador, de fac!l dtgestao, uLtliss1mo para pessoas de estornago 
d~bil ou enferl!lº• de i?aue avançada, convalescentes, amas de 
leite e para cnanças, e ao mesmo tempo um valioso medica­
men~o que pe~a sua acção lonica reconstituinte é do mais reco· 
nhec1do proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se. faz n'aquelle paiz 
ha mm tos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. ta.mbe1n a. 1nes1na. farinha pei'torn.I pre­
parada. SEM FERRO, para. os COSõlili e1n que 
elle não s(\ja aconselhado. 

~RIYILEGIO EICLUSIY() 

A 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
11 .. 1c-o appr<ivado. lelllalmenle a11c&erl•ade ~lo eo-ellao 

ele •o&odt' publlcn de .-orlo•nl e lll11pret!H'h• Geral 
de ll7"lene> da ()8rle do llllo de .la..elro. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente prova'da em muit3'9 
observações nos hospílaes e na clinica particular tios mais dts-­
tinctos metlicos d'esle paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a appro-val-o (dislincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a constaeral-o um verdodeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo, tfJS· 
ses rebeldes, tosse co11wlsa e asthmatica, dor do peito, escarrns 
de sangue, e conlm todas as irrilaçôes nervosas. 

Cada frasco eslá acorupanl.Jado de um impressa com o pare­
cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com as obser­
vações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Napartecollada ~~~ do envolucro esta 
minha assignatura V 
com liulaazul. e: • ~·. 

i 
i 

1 
~:J~}ltl~~JltiJ»l~tl& 11-~ 

~ 
N'este atPlin executam·so todas as obras cooccrnentos a esta arte -~':: 

com toda a elegancia e perfeição. i 
' 1 

Garante-se o bom acabamento de todas as obras. 

1

l
1

l
1 

Exe1•cicios devotoli!I pa1•a lodos 
os dias do anno 

ANNO CHRISTAO 
00 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

'I ~1i:s~=-
O mesmo participa aos seos amigos e íreguezes que resolveu Ía· , 

zer ~rande rodução em preços de íeitio de rato. 

pelo 
Pad1•e .Jotio C:roil!le& 

da companhia de Jesus 

~ 
Faz mais sciente ao pnbiii-o tle quo se enrarrega da fritura de fotos ~' 

por importo a p1 incipiar cm 6il)000 rs. que em outra qoali1ucr parto 
cu ta1 ia 8 ou 9 mil rPis. 

E,ta i.<rande redoc;áo é motivada por poder lornecer ao fregnez todas 

A pprovado e recommendado por lodos os 
Ex. 010

• Prelados Po1 togoezes 

as fazendas que se desejem, sem augmento de e os to. que não srja o es- ~ 
1 tabelec!do nu~ pri.meiro~ fornecedores d' este genero, dos quaes ou teve os- 11 

se contrato c~pec1al. H 
Prrtanto, ningnem poderá andar mal vestido, nem comprar f m aua ' 

ordina1 ia~ por altos preços. 
Ao Atelier de Vasco l'inhP.iro=Roa do Caes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Re'l'i8ta semanal 

de 

Formulas, 1 aceitas e conhecimentos 
praticos, aprovcitaveis ás sciencias, af'les 
e indomia~. 

Co1 se lhos e inslrucções sobre bygie· 
ne, medicina, vetei inaria, agricultura e 
jardinagem. 

\ 

. Phisica recreativa, problemas do3 
]O) o; do xadrez, damas, domi110, caJ-
1as, logogii1 hos, etc. 

Em preza-George Lrfcvre & C. •. 
Hedacç4o e admini<lraçao 3ü, Rua 

ÍHUS, 35. 

Li~boa 

REVISTA 
de 

SCltNCIAS NA UJRAtS E SOCIACS 

Conrlições de poblicação 
A e< RE\'ISTA » sahirá r<'gularmente 

quatro veze3 nor anuo, em íaociculos de 
4,8 pagioas, 8. 0

• 

Preço da assignatura: 
Portugal 
Anno ou sarie de 4 n.•• Uí200 rs. 
Numero avolso. . . . . . . 300 rs. 

Paizes comprehend1dos ua união postal: 
Aono . . . . 8 fr. 
Numero avulso . . 2 » 
Para os outros paizes qoe não fazem 

parte da onião, acresce o porte do cor· 
reio. 

Â correspondencia deve ser dirigida 
1l «Livraria loteroacional de Ernesto Char· 
dron, casa editora. Lugan, ôllecessor­

l PottO• 

A obra consta de cinco volomes dis· 
tribuida semanalmente, em fasc1colos de 
40 paginas de texlo e em qoa1 toa duas 
columnas e seis estampas impressas se­
µaradamente. Preço de cada fascículo 
mo reis, para as provincías franco de 
p11rte. Os assignantes da provincia paga­
rão de cinco em cinco fascicolus, envi~n­
do-se pelo correio os competentes reci· 
Lios. 

As pessoas que desejarem receber 
mais qoe om fasciculo semana!, volome 
ou a obra completa poderão assim reqoi· 
sital-o au editor que promptamente fará as 
remessas que lhe forem feitas. 

Será entregue om exemplar gratis a 
quem angariar: dez as si gnatura e se res­
punsabi lise pelo seo integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to· 
das as terras onde os não ha, dando rcÍti· 
rencias n'esta cidade, abonando· sea com­
m1ssão cio costume. 

Assigna·se em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos es11maveis 
correspondentes, e no escriptorio do edi­
tor ANTONIO OOUIUOO. roa dos Mar­
tyres da Liberdade n.• 165-Porto. 

Deposito em Lisboa-Â!.,jENCIA UNJ­
VEHSAL OE PUBLICACOES, rua dts 
Hetrvzeiros 75-1. º 

REFORll~ ELEITOML O ~RCBEOLOGO PORT[G[Es 
A pprovada por dac. de 28 de março 

de i895, scgoída de um (Creportorio ai· Collecção illustrada de materiaes e noti· 
phabetico. » cias 

Capítulos em qoe se divide a lei: Publicada pele 
f (dos ele'tores), li (dos deputados). Uoseu ctbno&;rapbico porto-

111 (do recenseamento eleitoral), IV (dos goez 
circ?~os cleitoraes, das assen~Lleias pr~· cO ArchPologo Portugué~ 3 publicar· 
m_a1ta• e dos a.ct_os, pr.epa~atortos da ele1- se-ha meP:ialmente. Cada nllmero sni 
çao). V (d~ elt:içaoJ. \1. (e o :_puramento), 1 sempre ou quasi sempre illustrado, e não 
Vil \ri? t11bun.al de venflcaça~ de pode- ('Onterá meno• de rn paginas in-8.º, do 
r~s) .• ~Ili (d~ JOOla prPparatona, da cons- formatn d'este prospecto, podendo, quan­
t1tu1çao da ramara dos deputados e. mo- do a affinenc1a dos assnmplos 0 exi­
d.o je preen~her as vaca.tora~)._ IX (dispo· gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
s1~oes espec1a~s) •. X (d1spos1çoos penaes, o preço au!!mente. 
geraes e tran.:;110!1as). Qoadro dos praso.s PREÇO DA ASSIG~H Tl:RA 
para o organtsaçao do recenseamento ele1- (Pagamento adeantado) 
torai no corrente anno; qoadros dos pra· Ão no ..............••. f,'.)500 réis. 
~os. para as operações do recenseamento Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 1> 

e~ettoral no~ annos futuros; mappa dos Numero avulso. . . . . . . . . mo 1> 

ctrcolos ele1tora~s. e.te. . . Estabelecendo este modico preço, ju'.· 
e< A Reforma. Ele_11oral>> é 1nd1spensa- gamos facilitar a pr1 paganda das scien­

vel a t_odos .as _c1dadaos, para requererem cias ~rcheologicas entre nós. 
a sua rnscnpç~o _no recen~ea~ente, _co- E de crer que nenhuma das pessoas 
nhecerem os d1r~1tos e obngaço~s t1!e110- qoe se interessam por tacs as>umptos se 
raes! e_ ~em assim.ª- todos ~s . magtstra- recuse á pequena coatriboição. 
dos 1od1c1aes! escr.1vacs d~ dtrtllt?, advo- Torla a correspondcncia á cerca da 
gados, runc.ct.onar1os admrn1stra111•os, pa- parte lilleraria d'esta revista deverã ser 
rocl~~s, soll1c1tadores, etc., etc. A edição dirig~t.la. a J. Leite. de va~concclfos, para 
é mt1da, ~ompleta e exactam~nlo confor- a «Btbltotheca Nacional de Li,Loa. 
arn a officiaL ~ « Re_portorto » J?nlo e que Toda a correspondcocia re::peetiva a 
as outrrs ed1çoes nao .teem, da-lhe gran- compras e a>siguaturas devera ser diri­
d~ valo~, porque r~1c1l11a a consu~ta d.a girla a J. A: Dia5 Coblho, ,para a alm· 
le~. PHEÇO HiO HEIS .. Ped_1dos a c<ÜI· prensa Nac1on:il de Lisboa.» 
Lltotheca P~polar de Leg1slaçao,,, rua da A' venda nas principaes livrarias de 
Atalaya 183, i.º-Lt~bua. Lisboa, Porto e Cpimbra. 
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AL'.\fAXá.CH DO CO:NCELIIO 

Medicamento-3 
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Vasilha-2 

A. Tai:eira de Carvalho e Mcneze~. 
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~lunwntia ~tutial 
RUA DIREITA 

ESPOZEN"DE 

Proprietario-José Candido da 
Silva Ramalho 

srnv1~0 rrnMANENTE 

Este estabelecimento acha-se sortido 
com todos os medicamentos em uso, tanto 
nacionacs como estrangciroi;, estando por 
conseguinte habilitado a aviar qualquer 
receita com· o maior C'scrupulo, perfeição e 
asseio, sempre debaixo da inspecção dire­
cta do seu proprietario. 

Preparados do proprietario: 
VERIDFUGO CO:S'l'RA AS LOY­

BRIG AS-Preço conforme as edade:; e 
porção. "'!; 

ANTI-CALLICIDA RAMALHO.' IlH 
Preço do fra:;co-i!OO. · Dil 

ELUIR DENTRIFICIO RAMALHO. G-~y? 

Pós dcntrificios indianos=Caixa 80. 
Preço do fra,co-300. I" 

';~ ?--:<>--"i'~?- ___.,_____., .~ .. :;:g- : k o l~ â~ ' i1 2§:~~~ 

... 

, 
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~g=?t~--~~~~ 

m MmllRIA, HBfüRll [ Pll[l!RI! 

ffr;j> CENTRAL 

ki Casa fundada em 1850 
RUA DlRElTA 

ESPOZENDE ~ ~~~ - -

rníl 
Completes e escolhidos sortimentos em ~~ 

todos os generos concernentes aos seus es­
tabelecimentos, garantindo-se sempre a 

~ boa qualidade dso generos, escolhi<l.os nas 

~
,.._~ melhores casas fornec6doras do Porto. ,JS!> 

Seriedade e honradez nos preços. < 
Completos sorti:!os de chaminés para ! ~'mdierr,., t=m" do '"""' ""'""''"• ~íl ~~.3 a modas do Porto, copos, calix e outi·os ar- ,;,~ll [!TI tigos de vidro. 

1 

l 1U. Especialidade em chá, café, cognace, 

~
~~, champagnes e vinhos finos. ~ 

e 1 

' Unico deposita.rio da Real Companhia 
i;:. Vinicola do Norte de Portugal em Espo- m 'rrl~ zende. lU 

t1 .· A' central ! ! ! 
~ 1 

~~.:._.=í~~tz-=2'~ ~·~· »-.)~ 
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/;. 

DOR 
ao F. Alexandrino. 

Vi-A uma vez; e o vel-A foi amel-.A,, 1 
Viver por Si; soffrer, morrer por Ella ••• 
Tel-A no coração ... estremecel-A, 
E mais que estremecel-A-idolatral-A! 

Depois perdi-A. Mas não mais aquella 
Sobrenatural paixão que me abala 
Se me varreu do peito, que ora estala 
Em convulsões d'amor ..• cl'amor por Ella. 

A's vezes vem-me aos olhos ácre pranto ••• 
Pergunto-ninguem me responde quanto 
Durará o cruel negro calvario. 

Este herculeo poder quê me domina 
Abre-me o tum'lo! Cava-me a ruína 
Ao meu viver atroz, tumultuáriol ••• 

22, Dezembro, 95. 
(Inedito). 

~ 

l.• 
(BISADAS) 

No a;.ado-3 
-bi-
casta-2 

AZvaro Pinheiro. 


